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Seis mezes são precisos para a 

elaboração do novo estatuto 

político 

Declarou, em entrevista à imprensa, 

o sr. Antonio Carlos 

JUIZ DE FOTIA, 9 (D) — 
Ü sr . Antonio Carlos, que 

c.sTá Ucsipedado na llazenaa 
S. Matheuí», tallpn aos repre 
sentantes da imprensa dalli 
sojjre os pontos lundamenfaes 
do projecto de Constituição. 

Declarou o velh^o Andrada 
<íue o presidencialismo c ü 

federalismo reúnem as opi 
niões da quarta quinta par- 
le oas correntes da Assem 
Wéa Constituinte, podendo-o e 
aífirniar, portanto, que o ic 
ginie presidencialista será vi- 
ctorioso. 

Os treis .principies, prose 
guiu, o presidente da Con- 
stituinte, ainda havia, não 
só de natureza política, mas 
lambem de ordem social e 
dconomica, que seriam tam- 
bém vencedores, entre os 
duaes alguns cppostos ás ten 
dencias socialistas, mas não 
deveria causar estranheza se 
a i^ova Constituição, diepois 
de tantas trantsíorniações so 
ciaes e econômicas verifica- 
das entre outros polvos, con- 
tenda disposdtiVjCjs que cor- 
respondam e algum ás nspi 
façõets da,» correntes avan- 
çadas . 

•— Creio, em suroma, disse 
0 sr. Antonio Carlos, que a 
Constituiçap está em meio 
termo, eatre a jdireita' e a 
esquerda, conciliando as dou- 
trinas e cs ideaes que se cn 
trechocam. 

Interpellado seguida so- 
bro quanto tempo seria ne- 
cessarip para a elaboração 
de um novo estatuto republi ■ 
cano, respondeu o sr. Anto- 
nio Carlos; 

— Seia mezes mais ou ine- 
rtes. Tudo depende da maior 
ou menor extensão dos de 
bates e do tempo em que fôr 
apresentado ao plenário o 
projecto que está sendo ela- 
borado pela Commissão Con- 
stitucional. Esses debates 
terão inicio, provavelmente, 
nos ultinips dias do mez cor- 
rente. 

9 iiiíO 

PARIS, 9 (D) — 0 sr. Ca 
miile filai&ol, membro da Fe- 
deração Republicana, decla 
irou jque /dqra <80 jsr. Dou- 
merguo a certeza do concur 
so do Grupo Parlamentar a 
que pertencia, sem a preoc- 
cuipaçap de obter , qualquer 
pasta, na combinação minis- 
terial. ( 

Os republicanos da esquei^- 
da e s centros repubtican^s 

juaccesst tutu o» a üepoattu 
vei a muüitmaü. 

PAIUS, U tu) — U-nU- 
auaiu a se registrar manues- 
tações populares contra a au 
muustraçáo ue J.yoa, jonde o 
numero de feridos, em con- 

Cfiecer ue uoutem u.e a ata 
útgana ue hoje. 

fAlitó, y (u) — As li He- 
ras teeouKvaiam as uesor- 
ueas em iretite a igreja Ma 
ueuune. Portes oonangeaies 
uas torças pouCiaes cslaoe- 

sequencia ue comugtes ygt-va- IJoceram solido cofdao paia 

das u-çõcs e ia 

uos uas ruas, eieva pe a, 20 
iguaes occorrencias se de- 

ram em Tpulon, onde 4 oi fe - 
rido gravemente o inspeclor 

propõem'se t-míbem a facili- Sureté, durante os, (fumullos 
tar a tarefa nie Doumergue, 
incumbido de organizar o ga 
binet». 

PAIUS, 9 (D — As auto- 
ridades dia capital prohibiram 
até nova ordem a venda de 
armas e munições. As casas 
do armas serão- fechadas e 
os armamentos serão reco- 

que se verificaram por occa 
sião das denyj,ml rações pro- 
mjovidafs pelos realistas da 
"Acti,o,n Française" . 

Em Nice, Perpignou, Lille 
c Dijon registraram-se tam- 
bém graves acontecimentos. 

Duzentos agricultores america 

nos que desejam vir se esta- 

belecer no Paraná e em S, 

Catharina 

PARIS, 9 (D) — Continua 
a ten são d,os últimos dias. 
O governo, afinal, parece ter 
resolvido o emprego ostensi- 
v(o das tropas dt). Exercito. 
Pelo fim dã tarde de hoje, 
dois regimentos, selecciona- 
dos entie as divisões, aquar- 

rna^a amoUiiada ao i^alacio 
i-iy seo, 

Nifí tribunaes com-^f.rum 
os julgameiitjAs jõt 
duos implicados nos uconte 
eimeutos, sendo eltcs' conde- 
tunaiuõs em media a oit^j dias 
de prisão oorreccional, com 
e.xcepção do accusado de ha- 
ver ferido um policial, o qual 
foi conaleninado a 3 mezes 
de prisão. 

no vasio 
iuirlA. 

. > jcamos aqui os aconit- 
i iau-n- - políticos da França 
porque ele.s são, parece, uma 
paira e decisiva nianifesta 
ção das teindencias atuais 
dos povos, desiludidos da 
panacéa caduca e falida das 
democracias levantadas sobre 
frases ôcas e inexpressivas 
do um parlamentarismo fão 
inocuo quant,» tumultuario. 

Já o gênio de Conte, des- 
sbrcehado entre os ruídos do 
furacão de 89, provirá a ruí- 
na preo.oce de um regime a.s- 
seii1a(do na nevróse, na in- 
stabilidade, do senlimenio 
heterogeneo e na infantilida- 
de das massas. E o sistema 

mi r.í," 'fj-overiir-s de !;,i r.Aíir 
reza poderão ter á mão o 
blsturi que extirpa os quis- 
tos inaõgnos o pai'.,si;p.;o.?. 

O que i-os inleressa n • mo- 
Viiento " a quislão naciona- 
lista, (To pon-to <le '.'islã cm 
que a temos colocado. Para 
resolve la, de vês que ela é 
a questão vital d,0' Brasil fu- 
turo, teremos de apelar para 
tudo, inclusive a mudança de 
regime, pois a democracia é, 
do fato, uma "briíta tscir 
Hiambaçon". 

Na democracia todo mundo 
manda, todo mundo é "batri- 
ci-o" e banca até (o chefe, 
porque a democracia é o re- 
gimen do pé .de meia e de 
tapeação. 

Nas ditaduras não manda 
quem poxle, e o Ti,o Ssim, õ 
respeitável ex-dem o c r a t a, 
tem hoje sua estatua da li" tizador da Sociologia previu 

^em plena lua de mel da ^ j herdado Com um porrete na 
mocracia, a necessidade por ■ mg0 

iVloivi- ,lilira e social de ,nn T**ime í A centralizarão, a integra- 
| de integração -do jMxk-r, rr'" { K/ação d s regimens, se fun 
tulado por ele, com o sabor l 

l 

' telaram 

WASHINGTON, 9 (D) — ministro da Agricultura dõ 
Brasil Duzentos agricultores resi- 

dentes no valle Teiiessee, 
cujas prQijriedades foram .dos- i tislação os novos 
apropriadas para obras iiy- ' 

o que está cert(o que 
o seu paiz acolherá com sa- 

na região de Paris, 

draulicas, pediram ao embai- 
xador (1,0 Brasil para que lhes 
fosse perraittido emigrar pa- 
ra esse paiz. O embaixador 

cana qual com dois mil sol- 
dados. Esses regimentos es- 
tão municiados com armas 
de guerra, inclusive melra- 
!tiorais. Notioianso (ijie os - 

emigran-; seus commandcs têm ordem ! rio da questão 
les, assegurandotlhes passa- J (ie observar que ,i<io 

Viajou j^uia Potpo 
polia o gai llloi'C3 

Uti ^UJUÜiè 
Rlü 9 (D) — Símio p-da 

í etropMis gal. Piores da 
Cunha, que abi foi para cou-- 
fereueiar epnn o sr. Getubo 
Vargas sobre vários assura- 
ios políticos. 

O ijintervenior gancho apro 
yeitarã' a sua esitaoa na ci- 
dade serrana para tratar c.oui 
o cibefe do governo proviso 

gens gratuitas nos navios do 
LIoyd Brasileiro. 

Esses agricultores pretere- 
brasileiro respotnjdeu que dem insifallarsse no Paraná e 
transmittirá esse pedido no em Santa Catharjna. 

■do forneci- 
uma condncía | ment,o á Central do Brasil de 

rigor0Sa de expectativa, -só in .carvão nacional, dos Eslauos 
euinco nos acobtecimen.os de M^as e do Rio Grande do 

^ as manifesta - j.Sul. questão esta que ficou Uros-vicios têm o de ser ma-.s 
, ["tjUaicada em lace das me , ou -menos otsmopuii:. s. 

de sua doutrina filosófica, 
com o nome de ditadura 
cientifica. * , 

Hoje não ha ninguém de 
bom sonso que possa adini 
tir a eficiência desse regiiue 
do discursos, tergiversações 
o complexas engrenagens ue 
deliberação. 

O cenário mundial ai' es 
ta', preeube uie exemplos fi 
picos do desencanto dos po- 
vos, cansados de sossob;,ar 
sob girandplas cie tormuias 
e principies. 
^ Dos paizes leaders da civi- 
tiziação, poucas não eunaríun 
uinoa nos novos rumos a se- 
guir. A França parece que 
agora pegará no uftáar das 
uitadurÀs, dos governos for 
les, unitários c fundamentai- 
mente nacioualisrias. 

. Passpn a hora infantil uas 
democracias que entre ou 

da, orn principço, na crista- 
lização do naclicjnaUsmo sa- 
dio e forte. 

A verdade, dizia Bacon, 
sae mais facilmente do erro 
do que da confusão. 

A demfâcracia é a. confu- 
são á cuja tiombra so ani- 
quila a vitalidade de ura po- 
vo minado pela InfiMoaçâo 
de corpif; extranhos inassi- 
milaveis em seu organismo. 

Procuremos então um re- 
gime capaz de ser uma afir- 
mação de força prepria e 

uma demonstração de ener- 
gia nacina lista. 

Aiçibal DOR1A 

S. PAULO 9 (D) — Co tr- 
ata que o P. R. P., tendo si- 
do ^envidado a fazer parte 
ao novo partido ccnstituciw 
nalisU. declinou desse con- 

4 » '*1 U<1S '11C 

l.„ ™0 "n""U' «tremi.-lakfc, ulíwtmú.ue ^si,be,»- 
I "fptiitci cUI» per <i0 so Upaes bnlcVartls, desde - ■ ç e 

'CEMjmnMA 

C É O M ELHOR E 
NÃO t O MAIS CARO 

MAIS UM 

INCÊNDIO 

Bicycletas 

,0 es- veruo provLsorio. 

das melbores marcas. Pneus 
Camaras e demais perten- 

cei, por preços baratissimos, 
na 

Na madrugada de boje, mais 
0u menos ás 4 horas, p pre- 
c'0 n.0 43 da rua lataiacoca, 
e"Ruina da rua õ de jai>eiro, 
0ãde se achava estabelecido 

armazém de scccos e 
"Olhados o sr. Néro Mes- 
luita, foi completamente d es 

mdo por um violepto in- 
c«adio. 

^ prédio sinistrado eslava 
^durado cm 20:000$000, e 

eplencia á Viuva Lantmann. 
^eii (O alarme, por três ve- 

ff5' 0 guarda noc,turno n." 
• Rami 

IflgEncia Ford 

Av. Vicente Machado, 89 

Âccenfua^se o movimenlo con 

Ira a vinda dos assyrios ao 

d 

RIO, 9 (D) _ Accentua-lf^a de suas <er- 
se o movimento co^ a X-l ^ Ira1;' V1Sl0 

a a V.n-«rem os inglezes explorar ps da de 20.000 famílias assy 
rias para p- Brasil. 

A Sãcicdalde «iõs^Aimgõs 
de Alberto Torres, em carta 
aberta aos paranaenses, la- 
menta a decisão do Paraná 
acceitando os assyrips. Es- 
sa carta diz que os assyrios 

jazrgos de petroW existen- 
tes na» mesmas. 

âurtimento d« taças, de 
I2$000 pare. cin.a, na 

- JOAEHER1A GRAVINA - 
" ■ , \ 

Um banqueiro raptaao 
pe os «gtíngstess» que 

reapparece 
NOVA YORK, 9 (D) — O 

banqueii-o Bmiiel que havia 
sidio raptado pelas gangsters 
acaba de aipparecer. Ignora- 
se o total da sonmia paga 
aos raptores. 

Teria o Syndicaío Ferroviário desisti- 

tico de írabalhar para que o caso da 

A. 26 de Outubro tenha uma solu- 

ção harmoniosa ? 

ro Baliis Taques. 
, ^ Jliolioia comj^areceu A0' 

a' ás 4-i40 horas, e tomou 
neicessari,as providencias. 

^ f^ogo originou-se na par- 

iA-feé--- • . • ' ' ■ Vjí j j 
Diominngo ultimo, devia dem em P. União, viajaram 

realizarise, nesta cidade, uma para esta localidade, dispôs- 

Cfl!» ECOiiíl 

FKOBItAii 
(Garantida pela Govera# Faderal) 

te 
<1010 

alta do prédio, destriiin- 
completamenle. 

re^3 ed^ao 'ie amanhã da- 0s completa reportagem 
f> facto. 

,|ICo cugoS de insolação 
R ■© Rio 

^ ^ — 0 calor aqui 
inua intenso. Hio-je vert- 

fic, 
'hsola, 

aram-se cinco casos de 
Çao, sendo dois fataes. 

sessão da As.sembléa Geral 
do SyndSioato dejs Emprega- 
dos Ferroviários da Linha 
Itararé - Lruguay, qohvocâda 
para se tratar do caso da 
Associação B. 26 de Outu- 
bro. Entanto, poucos foram 
ao que soubemos, os associa- 
dos que atfenderam a con- 
vocação. Esse(s mesmos te- 
riam declarado ada dlrecto- 
res do Syndicato que hão de 
sejavam tratar, naquella ns- 
sembléa, ida ruidosa' questão 
do instituto de beneficência 
da rua Benjamin Qanstant. 

Deante disso, os directo- 

tos parece a nã,» mais traba- 
lharem pa ra o consegui mo n- 
to de uma solução que har- 
monize as duas correntes em 
litigo no seijO dá Associação. 

Acceila deposito* oesde IfOOO «té 
20i!J00é000 e paga o» juro» «muiae» 
cjspitalitiado» «ein^iErat.tRente de 

Creado elevada íaxa so 
bre as poules dos fron- 

fòes de S. Paulo TAJar.' ... 
«Srtt *""■ -"'v 

S. iPAULO 9 (D) — 0 go- 
verno do Estado assignou 
um decreto elevada taxa de 
beneficência sobre as pouRs 

dos frontões. Esse tributo 
     —   destina se á assistência social 

rtjs do Syniaioaito que resi- jd^o Estado. 

O 

Compram «e apohr» - 

Divida pubüra federal 

«ORARÍOI 

«tn» 8 ás llcl 2 Itora* e d« 1 á« .t bo 
rn» <?» tarde 4nr Sohhaitni <1H i* 
12 horae. 

RÜA nn. UOU A^ES, r? 

■passa a hóra uas o.-aaores* 
de pir^cüto que c .a.laiu, com 
objetivos subaltt - nos, a in- 
tervenção diréia uas massiis. 

A projposito, íiin que isso 
importe numa essão á 
torça poütica da coleüvi Ta 
de, vamos reeditar o oomen- 
tario ironio de St. Thyrso: 

— Dizeuu que as massas 
udvem dirigir, porque sã(ü 
elas que trabalham e prwlu 
zem. 0'ra si a questão sc 
resume a esse íóco, num cs~ 
tabulo, quem deve dirigir? 

— Certamente a vaca. 
E isso não seria nacional. 
Enfim, não ha duvida que ' 

nós marchamos para ,o regi j 
men que tenha governos que 
integrem, não ondulações das ' 
idéias coletivas, instáveis e ' 
indefinidas, mas as forças ' 
vivas das nacionalidades. 

Começamos a hnlf-time dj 
jogo bruto. 

Por isso abordamos essa 
expectativa dos póvos for- 
es. pois sómente com gover- 
nos de tal natureza poderc 
mos resolver todas as ques- 

t 

' õbhaío 
G U An DE 

Kí - 
axriiEiüü 

G intervertor de| Pernam- 
buco fambem èdd parecer 
que sejam abreviados os 
trabalhos da Constituinte 

RIO, 9 (D) — "O Clobo", 
eãtampja um artigo! qu© diz 
que o inteiventor Lima Ca- 
valcanti, em conversa que le- 
ve com um amigo, referiu-se 
aos trabalhos dia Constituin- 
te em termics que nos dei 
xam duvida de que interven- 
tor pernambucano não olha 
cjom bons plhos a marcha da 
elaboração da futura Carla 
Magna. O mesmo jornal a- j 
creseenta que o sr. Lima ' 
Cavalcanti eatá identificado 

com o pensamentp do gal. 
Flores da Cunha. D abi, de 
sejar o ilustre político no?" 

3" e i0 episódios. 
Duas formidáveis cn 

cheiites essignaiaram a «s 
tréa dessa phantasiica rei 
lização do cinema moder 
no e serviram do attesta 
do eloqüentíssimo ao va 
lor do mesmo, com plenis 
sima confirmação no ge 
ral agrado do publico. 

^KtNG-KGKG 

oitava maravilha 
n.undo. 

do 

Amanhã Domingo- Amanhã 

Hábil correspondeulc of 
lerecc «e para qualquer scr- 

ÍÇo de escriptorio. Cartas 
A's 2,30 horas da tar- 

de, grandiosa Matin''e 
das Senhoritas, com o su- 
per filme Paramount MU- 
LHERES SUSPEITAS, com 
Miriam Hopkins, Phillips 
Holmes e VVyn.ne Gihson. 

   Platéia - 2so00  
Pa['an>oant Sound Netvs, 39 

Metrotone News, 187 

A TODA VELOG DAOE 

Formidável super pio 
ducção em 9 actos, da Me 
tro Goldwyn Mayer, com 
William Haines, Madge 
Evans o Conrad Nagol. 

Direcção de Harry 
Pollard, que nos deu 
"A caba na do pae Tho- 
maz".  

lOUiinía- feira 

ANJO £ 0EM0NI0 

— "PARAMOUNT" — 
A voz do Além, que lhe 

pddia vingança, confim- 

lista que a As&Cünbléa abre- 
j viase os seus trabalhos, 
(que niço tem acontecido. 

i ; 

(uu-se no seu qoração com 
a voz do í.in:r( que lhe 
 pedia beijos!    

Deslumbrante ipterpre- 
tação üe Carole Lombard. 



i- % atirià^s 

r HI LA NTR OPTA —- 

ü o* ir^ evigcnciaí u ei (,.ií 
Xilo cont^rnjpoanea... 

j A phUantropia lonibom 
iicompanhcu o inur-io; i>ro 

'gredio. 

ir; 

mi 
i'w. 

par 

a serie díiíruer.cs (.no : 
do nada absoluto e ^ 

-Uirani com o esfoiro 
■io, ema posição ; e <!«• 

r rs (tue. iõe;; íiii-encei- 
: . ii' es, ; l-a-nr La, que, 

".sleu acâo, ou com o 
io "ouvavcl de reservar 

ii um car.',iirho queqle 
d', cc-c, ou uresmo, por vonta 
r. :'i ara .e 'uxiir.r seus se 
nuà-hai>'e» que não venceram, 
(■• u riit m lhes orno olhar de 
r.o 'ore um o quera paree! 
í i cie sua g. ;u e fortuna. 

Ii couheceiir s os grandes 
pr.ecctores de comuiiitia-.es 
religiosas, de hospilae.s, ne 
asj-lo.-:, ..e artistas, e'c. 

No entai-to, tudo tem de 

aec mi ar.har, nesse inundo, o 
seu formidável progresro. Na 

péde cslacicnar. O que 
p, r . fica. o que estaciona, 
morre. Aié o .suicídio hoie 
já c praticado por processos 
uo -os e perfei amenlo adpla - 

.H-cje, o dinheiro é fiado 
ra Universidades, para tios 
j itae.s hippicos ou caninos, 
e para Associações prolferlo 
Aas de moçás pobre.s... 

Mas o que nos impressio 
nou fortemente, air.fa hónlem 
foi a leitura de um novo ge 
r-cro de phiíantropia; o au 
xiio aos noivos... Um milio 
nario australiano, alarmado 
com a natural timidez (jos 
moços da sua terra accresci 
da pela forte crise mundUl. 
e vendo a população do seu 
paiz seriamente ameaçada nf 
sua continuidade, resolveu 
empregar sua fortuna, ajudar, 
co e animando o.s moço.s ai ■' 
(tralianos com dis])osições ca 
samentieias. Para isso, mor- 
tou uma grande agencia «c 
casamento e estabeleceu vitra 
quantia mínima ao alcance 
de qualquer bolsa, meiiar.íe 
a qual, tinham os noivos, cn 

dre outras facilidades, Iodos 

■ iOS» lii u j o ^ 
guei de casa por um rnez, lç5es 

dois mezes do «ruenado <)ii0 

o noivo ganha habHuahuenle, 
um mc.iesito presente á noiva, i 
c um charuto p/ra o noivo.. . 
Evidentemente, encotVrou o 

po/trimonio antraliam " r.c 
lhor solução para a crise de 
matrimônios em sv«. terra, ; 
para que o casamento que ê 
uma oteria aahisse sr mpre 
premiado... Diante disso n n 
guem hesifr.rá. E' jogar na , 
certa, e ainda com probabili j 
dade do grande prêmio... 

URANCHINI NUTTO 

OS  
u:» -- 
COitiii;., 

preço de suinos 
21.?000 

CAMBIO 
ndorína 
praça o 

O poceiro queixa-se de que 

ioi victima de uma prisão 

injusta e espancado ainda 

aqui é de. 

BANHA < Está sendo cotada 
nesta praça a 120*000 a caixa 
com OtFkilo.s. 
HERVA MATTE — O preço 
(te herva ma.te nesta praça 
oscilla entre 4.SÕÜ0 a 4^800. 
GADO — O gado gora o, para 
aba er está sendo vendido 
aqui a 200*000, e tropilhas de 
vaccas a UIOSOOO, ca;i'a uma. 

NATALICIOS 

O PREÇO DA BANHA 
I Informa "O Ccanmercio", 
^que se publica cm Cruz Afia 

Vigoiarani hoWem «1; 
ninles ta \a.s cainbiaes 
Libra   09.24/ 
Dólar   12.000 
Lira   1.000 
Lir a   1.540 
Franco   750 
Escudo   550 
Marco (times) .... 4.505 
Fiovim   7.650 
Fh-anoo Suisso .... 3.090 
Belga   2.060 
Peso Argenür.o 

papel   3.570 
Peso Uruguayo 

ouro   7.350 

Fazem aunos hoje: 
— O sr. Affonso Langc, 

conceitu .do conimerciante deu 
ta praça. 

— O jovem Eduardo Qua 
dros Júnior, resi .ente em 

"Ha 

Castro. 

grande procura e es 
cassez de banha manipulada. 
O preço que em Outubro em, 
nas cokmias, (550 a 700 réis, 
o kilo, é agira de 11000. 

) No varejo na cidade o pre 
ço é dc I.?000 o kilo." 

Collègio ifi 8. 

ro IJ< sé — 

IníErnelü E 

Lxkriiatc? 

Eslove eOi nu-su rcxkicçá-o 
osr. Beneciict,© Palmeira, ' po 
ceiro", re.sideniíe no "Pom 
bal", no bairro de Villa An- 
na Ritia. Veiu dizer nos que 
os filhos de um seu visinhp, 
meninos mal cria í'o.s, espal 
maram o.s seus filhos. Não 
c/snteníes, procuraram o ias 
pector de quarteirão, sr. Be 
nedito (ie Casfo, a que-m nar 
raram o caso de maneira di 
versa, fazendo fee passar por 
victimas. O sr. Benedicto de 
Castr(o, acompanhado de 
duas praças, appareceu logo 

(depois na casa de Palmeira, 
prendendo a este e- á sua mu 
lher, Da Maria Augusta, sem 
mesmo proceder a qualquer 
investigação sobre o occor- 

a este, no passo que o nulfO. 
se Conduziu bem. 
Palmeiva e sua mulher perm» 
nefceram presos durante ft^ 
algumas h^ras. 
Expomos o caso ao sr. San 
ícs Ribas Júnior, delegado 
tile policia da cidade. 

Vende-se ovt 

aluga-stí 
Vende-se o conhecido cot* 

(ume da Bonda cmn toda a 

propriedade c aluga-se o es- 
paçoso deposito da rua Fran- 
cisco Ribas n. 1. 

Ventfa-sB 

rido. Um dos soldados, adi- 

c iipisu ia s 
Ba ,idade de Joicós, no 

ILauhy, escrevem o .-vcguiu 
te sobre as maravilhas do 
t iORAL DE ANGICO PE- 
l.OTENSE: 

Cidade dc Juicós, Erfado 
do P.uuliy, 31 de outubro oej 
192;. Amigo e sr. 

Achava me doente de uma 
consdpação, da qual só fal- 
tava era cegar dos olhos, vi i 
na "União, do Rio de lanei ; 
ro, os annuncios do vosso | 

primo que foi acoimneltid" 
Ce grippe. ficaiüo mano ab;. 
tido e semore com grande 
tosse, vomitando muno san 
gue pela boca; estava prom j 
pto para Ir a distancia de 20 , 
léguas, onde ha medi; o. o [o 
concelho de um meu mano 
tomou o vosso peitoral e está 
conipletamente são. Escrevo 
es'e attes'ado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 

peço 

! — A graciosa menina Di 
r-orah Martins Barreto, di 
leoia filhinha do sr. tvo Men 
de.s Barreto. 

— O sr. Altino Borba uis \ 
,tineto esportista residente em 
i Curityba. 

— A menina Judith Colom 
l iewski, filhinha do sr. Edu 
ar do Colomhiew.ski. 

VIAJANTES  

jGaiiiile Eiec! o-Ceárâ 

— Encontra se na cidade 
(iis ineto cavalheiro l.ur' 

Alves. 

JORE" II. DL MOURA 

(Cirurgião Den lsiu; 
iodas as iaurve-içoes da 

Oiloatologia. 1 lao:-ilios rapi 
dos e sem aêr, com clioica a 

hora marcada. 
LaLoratoi;o de Protc.se, on 

do são executados todos os 
trabalhos concernentes á ar- 
te com esmero e perfeição. 

— BESÜVIN — 
U o mais moderno e per 

fci.o nuRcr.al pare déntidu 
i ras ccuuplelas e pai emes. E' 

inodoro, insipido, inaiteravei. 
inquebrável e translncido. 

af-maúo remédio PEITORAL' este atlestado tíc que 
DE ANGICO PELOTENSK. j desculpa da letra e peço lho 
Comurei um só vidro e fiq-jei, 1 resposta si recebeu ou nâf 

>1 completamente curado gra-,esta. Sem mais sou. 
çn . a Deus e a este santo rc-j Ain. a't. e menor crdo.— 
medi o em outubro de 1922. j Firmino Perrejra de Maria. 

D.vL.i para cá, tenho aconíve Confirmo este altestado — 
lhado a umas poucas pessoas Deposito geral: DROGARIA 
as qnaes Iodas tiveram bom SIQUEIRA — PELOTAS - 
resultado, entre .slas uni meu I)r. E L F. de Araújo 

* * LANÇAS perfuirie 
v Rodo e Rigolctto, 

confettis " serpentinas, 
mascaras e vnfePes, o 
maior sortiniento da pra 
ÇT- 

COR E APPARENCIA NA 
TURAES 

O 

1 RUA 15 DL NOVEMBRO, IR 

E feita de conformidade 
com a lechnica recommendá- 
' a PO'" seus fabricantes — 
S. S. W. Dental ManufaUí 
nng. de Nova York. 

A, tende se a trabalhos de 
prolhese dos srs. Dentistas, 
a preços convencionaes. 

Avenida Com. Bonifácio 
Vilela n. 16 — Ponta Grossa. 

Reabre as aulas uo cila 1 
de fevereiro. Recebe alum 
nas para o jardim da infan 
cia e para os cursos primá- 
rio, complementar e secundá- 
rio . Prepara se paru os exa 
mes de admissão ao gymna- 
s;o e á escola normal. O 
francez é ensinado em todos 
o.s cursos e o inglez no cur- 
so secundário. 

Acceila se aluniiias pai a 
aulas parlicuiaies de piano, 
violino, pintura, flores arti- 
ficiaes, dnclylographia e es- 
cripturação mercantil. 

Uma serra fita com volan- 
te de 80 cms., uma tupia de' 
musa movei, uma plaina, unia 

inir... ^ „ ■ , , . niftchina para escaphandros i queix/sso, esbofeicou e urna para fabricar gazwa. 
Preço de occasiã". 

  mTi-r-rTrrwti imimwmi 

atxe: 

IklO 
; s- ia experirrenldu o Olco Ondulad 

o conhece procure conhecel-o hoje mesmo. «.? Sc 
18 r i, :»'" 0 US? idesse '^R*01080 vleo ficará V, S. com os 
i • na!i p ,?rm°rl-'P j-anifntf on

J
dulados e sedosos. tnconlra-se 

* Dm.L r• Ccnfnelo e do Gusmam e na Casa Michel em Ponta Grossa, e em Curilvba na Pharmacia André Barros 

Haiiíla-se 
UM terreno com 6 mil ca- 

feciros e 10.000 metros de 
lenha com divisa de estrada 
de ferro, e um raíchina de 
fabricar Gazosa — uma bom 
í.v-i para escaphraiijdro — 
maquina de fabricar palitos 
pára sorvete, com capacidade 
25.000 por dia 

Preço de ocrasião . Infor- 
mações na CASA JAGOB 
Rua Jnlia Waiulcrlev u. 138 

ArtígoN <!e 
« An-rir • Ani.n,H»1"r°,i,,a,'Ía: C.reine ' Cv)a » Brilhaniina 
Tiisti» Coloma e extraefos de U qualidade sn.ta i 11m< r para escrever, asul e orela Arlmo 
Mioenocr preriarado ca priclmsamenie, em cuja formula 

grande poder. Único Agente das afamadas um iixador de 

HsKeneiaN Zenitli. Vende formulas para qualquer 
Índ,,tÍa;aPeittrmes. íc. como matérias primas. 

i: i ociiie conhecer as essências 

Zeniíh 

Silvino A. Baptisía 

Peifumíslâ 

Rua Ruy Ba.bosa, 35 
Grossa 

Ponta 

9 c 
mim "«8.- 

a Cr 
m 

m ■e 

Ositíeeçiú de artips os ntoitlarla 

Estimeis fabricando rrgulav 

quaritidadE desta artigs 

suprrior vaqueta clironio typo militar OOSOSO 

superior bezer o 80$00{) 

superior boscal (oslrangeiro) 100$000 

Para quoRÍídades reducção 10 porcento 

FarrtiaB anateimkas Fabrico scientifica 

Ciafasritiíí a^-.cSüta &baralíssimo 

O expoente máximo da industria brasil 
Ui- 

eira 

t!0 fi 
u ■i* 

1^4 

Eaviamns para o interior Co Estado qualquer pedido, con 
diciooalmen.le, mediante sua importância e mais o accres 
slaiode 4;C0O para o porte de correio. Em calçados 2$0C0 

para o porte 
msi 
e.' Exclusívidadí 

R O O H A 

c 
<!■ 'íP '.V 

do 

r~ ■&*> 

Sèi 

Estamos veudendo esta marca pelo preço •"baixo 
to paia renovação do st( ck no próxima mez. 

Odçado este todo forrado de gegamil 
cor de vinho o coi^rcelonado coai chi 
ro INGLEZ cnuto este trabalhado no 
oicu e a prova de humidcide. Nova 
remessa e preço cspeciíil 48$GUO 

eus- 

W IVIosírandc) 

fabricação 

o processo de 

desta marca 

» 

w 
'■-u 

<■ ip 

^r-Bum «■nr.w» 
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Á VENDA NA CASA 

üll® i®iI|©OTg 

Ma.cas Lxtras em em côr chocolate 43207 

13165 em formas anatômicas 

\ >. adquirindo umas das marca acima 
outro calçado. nunca mais quererá usar 

'J 
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AEROSSA Avenfdo Vkeníg Machado 
Horizonte 

ov 
MÍ 
mmm 

a: 
OSt' Ao 

PARANA 
'{^-9 .vc-:v . ^ i , " 

^r 
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l Atos Oficiais 

GaMo do 3o oíín lüaisilos 

irr 

4393 — Lu iz Gomim — Ma 
'licufa como Construtor — 
f'Onio pé ie de acordo com a 
'"formação. 

4700 — Zeferina Hiüeiro — 
ApreseiU{ir|(o nó^os docu- 
mentos com referencia a le 
Slüsação de ura terreno em 
^varanas. —■ Tendo era yis- 

" informação, coduo péee, 
Prendo o que for devido. 

i/15 — Irmãos Ditzel — 
^^.unento de G5?l()0. Qomo 
Ptlle. Kscriturese 

4721 — Antonio Fanchin — 
'■"í amenlo de 5:OíK)Ç70O — 
^mo péde, de acordo coni 

"afarmação, Escriture-se. 
4743 Ebano Pereira da Sil 

'a — Verificação dos limites 
^ nm terreno situado na 
rua 7 de Setembro — Como 

de acordo com a infor 
"'ação. 

4747 
''Emento de Ü;30<is318 — 

0mo requer de acordo com 
" informação —Escriture se. 

4^*7 — (Min Moro & Cia 
^ Pagamento de 8:3I8$712. 
^ Conio péde nos termos da 
'"'"rnmção, pagando 3:090"?, 
Ensaia. 

4335 — P.-.ulo Lange — Pa 
^ento de 1884!600 — Co- 

0 Péde. Escriture-se. 
4830 — a. Bi/.elo — liaixn 

Antonio Martins 

dc acordo com a infomiiçâo. 
4871 — Luiz Picolli & Lia 

— L cença para abertura 
dc labrica de Sí.lamcs e pre 

jsuntos na Vila Ana Rida — 
! Como péde, pagando o que 
for devido, observando o que 

: determina i Portaria n" 171 
4873 — João Eugênio Zi- 

merman — Pagaanenlo oe 
(500.?000 por publicçõis no 
jjornal DIÁRIO DOS CAMPOS 
Como péde. Escriture te 

4874 — Jacyra Santos — 
Pagamento de SftO-íOOO para a 
Associação Asylo dos Pobres 

—• Como pctie; escriitureso. 
4875 — Ermelino F'.gunde.s 

& Irmão — Licença para aber 
tura dc uma casa de fruetas 
na av. Vicente Machado — 
Como péde, observando a 
Poetaria n® 171 

4884 — João L. P. da Cos 
ta •— Licença para abertura 
de uma porta no Club 'latia 
— Déve ser requerido peto 

proprietário. 

lubriduae ou incomodo, sen 
do a infração des'e disposi- 
tivo punida com a multa de 
20$000 (vinte mil reis a • • 
10U$00ü (cem mil reis). 

Anastácio Piakaresui —■ 
Residente na rua Coronel Bit 
tencourt n023 
Requerer vis'orla sanitaria 

I para a casa n". 17 da rua cel. 
. Bittencourl. 
I Hugo Colli — Residente na 
avenida Bonifácio Villela — 
Requer vistoria sanitaria pa 
r? a casa n" 17 da rua Coro 
nel Bittencourl. 

Nicoláu Woítôwiski — Be 
sidenle na Avenida Bonifácio 
Villela — Pintura interna na 
cosinha, substituir os vidros 
quebradas, e limpar o quin- 
tal da casa n" 178 da ma 7 
c Setembro. 

João Cavaliin — Residente 
na Rua Julia Wandérley. S|N 
— Limpar o quintal, e subs 

tituir os vidros quebrados da 
casa n.® 127.dã rua 7 de Se- 
tembro. 

Fiscalização de generos ali- 
metnicios. — Foram conde- 
nados e lançados fora 6 ki- 
los de carne de porco por 
estar deteriorados do açou 
gue Wagner do sr. Eduar- 
do Richter silo a rua Bal- 

41 nino Taques. 

'iSMliii É 

,, ""içamenilos tio prédio nc 
' l('a Rua Saldanh" Marinho 
^ f/Omo péde. Anote se. 

i — Artur Voigí — Ins "Ção dé agua em seu pré 
| p0 " Rua Cel. Bittencourt — 

"lo jxVle. Aiv>te-.se. 
4365 — Francisco lanoski 
Certidão negativa psTa <•' 

V, 
1 "tai 10 Como péde com 

e*enrla a impostos. 
"7 — Frederico Lange — 

-Ç5o por 5 anos de impôs 
Bonifa 

a u® 5 — Como . pé ie 
.S préíiio da Av 

bvitéi 

Diretoria de 

Higiene Mu- 

nicipal 

Jntiinações feitas durante a 
semana linda de 22 a 29 do 
correste mcz 

Theodoro Strancheski rua 
Frei Caneca, n". ü 

Antonio EstanisJavezurk 
Irmão. av. Fernandes Pinhei 
ro    • 

João Makoski rua Theodo- 
ro Kiuppel n" 10 

João Stremel rua Sergipe 
n® 25 

João Petruski. rua Curiti 
ba n" 98   

E' protiibido criar porocos 
dentro dos núcleos de popu- 
lação, liem como criar ou con 
servar quaesquer animaes 
que, or sua ospecie, qualida- 
de ou mau entretimento pos- 
sam constituir casa de insa 

Edital 

De acordo com as ordens re 
cebidas do Exm.® Sr. Tle. 
Cel. Pedro Scberer, Prefeito 
Municipal, faço ciente aos 
Si rs. condutores de veículos 
que; os "Corsos Carnavales 
cos" realisar se ão na Rua 15 
de Novembro, obedecendo o 
seguinte itinerário e forma 
lidades: 

1". — ITINERÁRIO — En j 
irada pela Rua Marechal Dco 1 

doro esquina da Rua Augus- 
to Ribas, descendo por esla 
até a Rua 15 dé Novembro a 
qual segue até a Rua Enge- i 
uheiro Schamber, subindo es ' 
ta até a Rua Marechal D «o j 
doro a qual desce até a Rua ' 
7 de Setembro e por esta até ' 

m 

 AVISO  
Pelo presente, de ordem no 

Sur. Tte. Cel. Prefeito Mu 
nicipal, aviso a quem possa 
interessar que no fim do cor 
rente mez de Fevereiro, ter- 
minará o prazo para matri- 
cula dé veicules sem multa. 

Depois daquella data as ma 
triculas serão acrecidas de 
25 "l" nos termos do Deere 
to n" 148 de II dé abril Uc 
lt/33. 

Aviso também ser con vi- 
r-iente fazerem as matriculas 
cora antecedência para evitar 
o acumulo de serviço nos úl- 
timos dias, que resultará di- 
ficuldade para as partes. 

Inspetoria de Veículos cm, 
2 de fevereiro de 1934. 

JORGE I-IST 
Inspetor Geral 

n. ÍÒ 

a Rua 15 de Novembro per 
correndo a mesma até o pon 
to de entrada, fechando assim 
o circuito, em caso de pressi- 
são será o Corso prolongado 
na Rua Augusto Ribas até o 
necessário, ficando as entra- 
das c saidas neste extremo; 

2® — Os veículos que 'fa 
zem parte do Prestito Carna 
valesco deverão observar o 
seguinte Itinerário; entrada 
pelas ruas 7 de Setembro es 
quina da rua 15 de Novem- 
bro ou Praça Floriano Peixo 
Io esquina da rua Marechal 
Deodoro, acompanhado o Iti- 
nerário normal do Corso pro 
longando este até a rua Cel. 
DuLcidio subindo por esta 

i) k 

k üiim 

O í- 0 l i c/i i .. •. J-IO 
ABELARDO lEÍXEi 
RA, Juii de Direito 
da Primeira Vara em 

Exercício uí Segun 
da Vara desta Co 
marca de Ponta Gr os 
sa, Estado do Paraná 
etc. 

FAZ saber aos que o pre 
sen'e edital de terceira pra 

iça, com o prazo de oito (8) 
dias virem ou delle conhe 
cimento tiverem, que o offici 
al de justiça deste Juizo, ser i 
vindo de porteiro dos auli- 
rios, ha de trazer á publico 
pregão de venda e arremata- 
ção, com o segundo abatimen 
to legal de déz por c.ento (10) 
sobre a respectiva avaliação, 
1 quem mais der e maior lan 
ço offerecei", no dia dezeseis 
(16) do corrente mez e anno, 
ás quinze (15) horas, na por 
ia do Fórum, o imtnovel pe 
nhorado a Paulo Rocbnia e 
sua mulher, na acção execu- 
tiva que por este Juizo lhes 
move Ernesto Ayrcs Loureiro 
de Mello; UMA CASA con.s 

i truida de madeira, typo chn j 
lot, coberta de telhas, com ; 
qoíitro claros na írerde. z> 
inada á Avenida En esto Vil 
tela, nesta cidade, .ob o nu 
mero vinte e seis (28), e '"es 
pectivo terreno que mede de 

A Loção Rrilhaiue faz v-ok- 
ia cór na.arai primitiva 
do. .-.abellof. em 8 dias. 

Não pinta porque não c 
liiilui-a não queima porque 
uao coutem saes nocivos. E' 
uma lormula scieiiiiíiea do 

| grande bo.icario dr. Ground, 
zc.sete 17 metros ma D ou me | cujo segredo foi comprado 
nos, de frente, por sesenta e ipor 200 contos de reis, 
seis (60) metros de fundos, i . rcct imnendada pelos ,. ... , . principaes institutos samla- 
dividindo por um lado com cios do estrangeiro e analy- 

pelo De- 

Indicador Profissional 

S^icost 
ít' ANTONIO PEN- 

DE ALMEIDA 
o. Medico 

i CiAj 0niaüo pela Fa- 
j h ,^e de Medicina 
I ç.10 de Janeiro. 
1 il{ "'ultorio: Rua 10 
I 'áti Ovembro n. 43 
I frente ao Foto 
14,,5' - Das 9 ás i0 e 
i, ti iá. ** •' horas. 
i Rua (Jel- 1 ^oort n th. 

9° CORDEIRO 
fj, »'8E4TES 

'estp^ra raeJlí-a. mo- 
Wltlij lle crianças, sy- 

lY..® rias urlnarlaa 
' í'

an,ent<t> radical 
y*unorrh*a e «nas 
Ho^açôea. 

! í „ ario: 

DR. FILVN CISCO 
BUKZIO 

Giruraião da Santa 
Casa c da Associação 
Bcneliceute 26 de Outu- 
bro. 

Consultas: De 2 ás 4- 
Residência: 
Av. Vicente Machado 
ii" 78, altos da Tip. 
Ideai 

• a»b*>r«if>rio «le annlvae» 
CAÍ LA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 

Carnes 

EXAMEí» DE SANGUE. 
URINA, ESCARROS 

E FEZES 
Topo-vacclnaa ufero- 

. „ , caldo. Vaccinas em ge- 
.•«a e .|,ds ,, .as .P í ral. Fabricante do Bac- 
raÇa „ - as J.' ■ teriopbago coutra a dy- 
^— 'nano, 26. | sen teria 

íe Ss X 

p Di'. Au^u.sío E, Hibas 
| <it allorio; Casa de Saúde da Ass. Ben. 26 
i ^ Das 9 ás n. 
^^hgusío^Ribas, 62. Das 13 á» 16. 

P htf1!:08 RibkÍBÕ 
Macedo 

Moléstia» d»» 

* Criança» i '% ,,'orio: _ Phar- 
1 U .^«ral, das 8 Ija 

lia *14 e da» 2 Ija ás 

Hua Fran 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta o pul- 
mões. 

CousuHas: na Phar- 
macia do Gusman, ás 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San- 
tds Dumonit. 

DR. JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Esp<- 
cializado em partos e 
em doenças de senho- 
ras. 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
raná. 

Consultas: Dc 0 ás 11 
na PharmaciH Solano 
(filial; e das 13 ás 17 
na Pharmacia Central. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião demista) 
cções de dentes. Trata- 

Especialista em extra 
meiilo de Slomatile. 
Abcessos e fistulas d 
origem dentaria, pyor 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) 
paroiaes. 

Consultório: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12 
esquina da Praça Barã' 
de Guaraírna. 

RÍVADAVIA OLIVEir 
(Dcntistf > 

Rua SanUAnna n. 77 
Horário: Das 9 ás 11 

e meia da manhã e da 
2 ás 6 da tarde. 

OR SVLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 62 
. Poula Grossa. 

DK NEWTON SILVA 
Crime, Givel e Com 

roerei al. 
Esrriptorlo e resnlciu 

cia: — Rua Engenhe.n 
Schamber n. 63 (defrot 
te ao Fórum EstaouaO 
Ponta Grossa. 

"«e i 
^ 0- 1«. 

aa, 29. Teie- 

Hi^VAES RIBAS 
jy '«a tnedico-c.lrur- 

Iíeolaíista en l'0 aoparelho 
ií^ia U^'íla^,0• 47'®' 
'Ao, D Riect rocoagu- 

.'Wlrf f requencia. 
Sfo 15 ^ No- 

I Phone 
11 e ias 7 *« 

VAC( INOTHERAPIA 
PELV1CA 

— Tratamento de He- 
ra orrholdes. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. ÁLVARO ROCHA 

Gonsulfforlo: — Rua 
Santos Duraont, 85. Te* 
lephone 148. Das 13 ás 
(7 horas. A.ltende para 
o interior do Fitado. 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOIDES 

Clinlc» Medica e Par- 
tira, 

Consultório; Rua San 
rAnns n. 83. 

O/c '* 4» 11 horta. 

ÜB. HAROLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico) 
Espeoiidmenlt p«ra 

crianças 
Residência; Rua Fran 

cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 í|2 ao 1{2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

DBS. 
P.XNJAM1N MOURÃO 

c 
CARLOS BONFILY 

— Engenheiro» — 
Medições — Plantas 

— Projeoíos e Coes- 
troeçõea, 
18 e Cel. Dulcidio, 42. 
Ponta Grossa, Parana. 

DR J. DE PAULA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consultório: Rua tô 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to, 8. 

Acl vOCf fi dos 

Dr». 
MANOEL P. 

e 
I. DIAS DE GRACIA 

(Advogados) 
E.orip^crV) — R. / 

de Setembro, 78 
r IA» gtoh» "«AV* 

macia 

PHARMACIA silveira 

Importadora de dru 
gas. Específicos lium- 
phreys e Productos 
Ghimicos c phannaceir 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone nu- 
mero 172. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de con 
fiança). 

GRLMM & Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. Tel.: 392- 

— VETERINÁRIO - 
Com muita pratica. 

offercLe seus serviços. 
At tende chamados. Rub 
SatUoa Dumonl. '37, 

PEDRO LUIZ Dl 
SOUZA 

(Advogado) 
Acccita o palrociuli- 

Ue cansas cíveis, com- 
merciaes e orphanologi* 
cas nesta e noutras o" 
marcv^ do Estado. 

Rua Barão do Serc 
Azul, 364, Curityba. 

IDorubiste a 

JOANINO SABATELL.» 
(Dentista) 

Consulíorio; Rua Boi 
duino Taques. 

Horário: Das 9 ás D 
e de 1 ás 4. 

VAGO 

VAGO 

até u rua Marechal Deodoro 
a qual' percorrem até a rua 
7 de Setembro pela qual des 
cem até a rua 15 de Novem 
bro a qual seguem até fechar 
0 circuito, depois da retirada 
do Pre.süto do Corso voltará 
esta a circulação disp.sla no 
n" 1 

1 8" — A's curadas e saidas 
dos veículos do corso só po 
derão serem feitas pela rua 
Augusto Ribas esquina cia 
rua Marechal Deodoro e em 
caso de prolongamento do 
mesmo no extremo deste, sai 
vc em caso cie força maior. 

4® —• é tenninantemente 
proibido: d 

a) — o veiculo passar a 
frente de outro quando am 
bos em marcha no Corso, 

f"! — formar fila dupla no 
mesmo sentido de marcha; 

c) — veículos de transpor 
'e de cargas, tomarem par- 
te nos corsos sem a respeti- 
va licença dé que trata o 5 
único do arl. 113. 

5" — Veículos de ouUoe 
nuinieipios, que quizerem to- 
mar parle nos corsos devem 

^se munir de uma Licença 
especial, a qual será forneci- 
da na Inspetoria dc Veículos. 

C® — Os que deixarem de 
bservar disposto a letra (c) 
do n" 4 e o do n" 5, serão 
multados em rs. 2Ü$000 além 
do aAstameiTo doveiculo do 
corso. 

7® — aos condutores de 
vciSculos será permitido o 
traje de fantasia ccéto o uso 
de mascará. 

8o — Os veículos quando 
em corso não poderão parar 
para receber ou deixar pas- 
sageiros, saívo por desarnn- 
jo do veiculo. 

9» —.Os animaes emprega- 
dos para a tração de veicü- 
tos (de tração animal) devem 
ser completamente mansos. 

10° — Os veículos de tra 
ção animal, que forem tira- 
dos por 4 ou mais anima- 
es devem ter em sua frente 
uma pessôa como guia. 

11° —-O uso de escapamen 
to aberto dos veículos cm 
corso só será permitido Do- 
mingo e Terça tfeira depois 
das 19 e meia horas. 

12® — Não será permitido 
o trafego de Motocicletas e 
Bicicletas no Domingo e ter- 
çaífeira de Carnaval pela rua 
15 de Novembro, nem toma 
rem parte nos corsos. 

13° — O ônibus que fáz a 
linha Prkça João pessoa a 
Nova Rússia, passará no Do 
mingo e Terça feira depois 
das 15 horas pela rua Dr. 
Colares 

Inspectoria de Veículos em, 
7 de fevereiro de 1934. 

JORGE LIST 
Inspetor Geral 

Sezefreífo Thomas e por ou 
tro lado com a fabrica E3" 
corsin, avaliada por quinze 
contos de réis (15:006^00), 
que com o segundo abaiimen 
to legal fica reduzido a doze 
contos cento e cincoent|, mii 
róis (12:lõ0$ú00). E para 
que chegue ao conhecimento 
■de todos, mandei passar o 
presente editai, que será af- 
íixado e publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Ponta Grossa, aos 
sete (7) dias do mez de Feve- 
reiro de mil novecentos e 
trinta e quatro. Eu, Heitor 
Queiroz, esicreven:Me jmv.men 
tado, designado, do 3' Oficio, 
o subscrevi. O Juiz dc Direi- 
to: (A) Abelardo Texeira. 
(Está legalmente sellado. 
Conferido. 

O escrevente juramentado: 
HEITOR QUEIROZ 

sadn e autorizada 
parlamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso da Loção Bri- 
lhante: 

1® — Desapparecem com- 
pletamente as casas e affec- 
ções. 

2®. — Cessa a queda do ca- 
bello. 

3° — Os cabcllos brancos 
descorados ou grisalhos vol- 
aam á sua cór natural priim 
tiva. sem ser tingidos ou quei 
mados. 

4°. — Kos casos de calvi- 
cie faz brotar novos cabcllos. 

5°. — Os cabcllos ganham 
vit.Pidade, tornam se tintos 
e sendosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias e Phíkrmacias de pri- 
meira ordern. 

App. D. N. S. P. — Nu- 
mero 1213 

MOVEIS SO' NA 

Cas© Hneiiess Ayres 

A ÚNICA QUE PODE V ENDEB 49 % MAIS BA- 
RATO. — ESTA* LIQUIDANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL STOCK DR MOV ^13 POR PREÇOS DE 
  ARROMBA.   

VISITEM A 

Cesa Buenos Ayres 

RUA CORONEL CL AUDIO N8. 4. fi e 7 
Tílephone. 330 — Ponta Grcra 

u 

«y IL 

DE FELTRO E DE P AN AMA' 

Lavado e- tingido por profissionaos competentes <j:tn 
longa pratica nas fabricas de Hio .-e S .Paulo. 

Limpa se e passa se em 10 mThulos por 3$000. 

  AUGUSTO SALA   
Rua Dr. G'TI ares num. 26. 
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Como eõo lorlurunlec ae dotes rbeumatlccml 
Como debilltum o oiqamsmo e obalom o 
animo mais forlol 

A CAFIASPIRINA é Inauporavel para tao'. 
casos, porque, além de Bupprimir compieía- 
mento a dor, rosiiiue as forças © auxilia a 
eliminação do ácido urlcs. 

E Icrabcm oxcélioato p.tta as dós^s da ca- 
boçct, dcr.las e ouv.clo. vas.l.iaclos. enxaquecas, 
tevralTiai lacom iodes d© tenlu-rc-:. t-ic, Pods 
ser íon:. c ■ ua ci ,r n-.oíiioT-to. pois é nV.uo- 
Uttamo. T- irtoílc-r .• v,. 

"Av 
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O deputado Ruy Santiago, 

acceiía o repio do ministro 

me rico de Almeida 

KIO, 9 (D) •— Q deputado 
i ■: / S-actiago dirigiu ík> mi- 
r.i.lfo Jo.sé Américo de Al 
ninchi o seguinte telegrarnma; 

Aecuso o reí-tbimenlo, de 
AíUsio lelegramma roptando- 
!" n formuiar immediata- 

a artcusaç^oi á vossa 
.iisuação da tribuna da 

ir/mb ca o orferocendome 
a franquia -jtie todas ats de- 
•f-Adei • Ias do Ministério da 

. Ação, afim de retirar os 
00 nmentes noce s s a r i o s. 
Agraldeço a gentileza do of- 
ferccimenfo, ipe i.dotvos que 
ex; essaes inimec iamonte or- 
dens aos direc!, es da Cen- 
tra! do Brasil c dos Correios 
e Telegraphos, para que f;v 
cobenume todas as facilita- 
dos para que possa obter eu 

dados officiaes que coni' 
pletem as provas contra vos- 
sa nefasta administração pu- 
blica. Com relação aos inte- 
resses economiços e sociaes 
do/j cidadãos que tiveram a 
desgraça de dopenuler de vos" 
sa acção. Achei inútil que 
Uvesseis fatiado em vosso le- 
legramma de melindres u^c- 
raes e responisabi Iidaides pu- 
blicas. Tc^dos os brasileiros 
<(4ão sufficientemente capa- 
citados, ante o vos^o passa- 
do, de que tendes horror ás 
1 A . onsabilidadca, como fi 
oeu privado nos saldos íic- 
tite s que apresenlastea nos 

ü<xuiSios.tCki ieiativós a.o LIoyd 
Brasileiro e, que foram des- 

; mentidos piíbUcarnente pel 
isr. Sousa Pitanga. Attribuis- 
tes aos directorets ilo Lloyü 
u cifra inverldica desse re 
latorio e usastes de manejos 
quo depõem contra a minha 
hicnra. I-dz desmentidos pú- 
blicos. Attribuistes as culpas 
ao engenheiro da Central do 
Brasil dr. Tann. Anunda 

I attribuirieís a todk» os dire- 
j atores da Central do Brasil 

os erros e prejuízos que 
essa emjpresa tem tido. Pro- 

| varei, porém, que elles têm 
'origem em vossa administra- 
rão. Tendes previlegio da 
i patente de responsabilidades 
o dos ac(,cis praticados nesse 
ministério por força de jn- 
cortveniente bacharel ismo. 

(V'portunameute irei de en 
jeontro aos vp-ssc.s desejos. 
R-ipero obter apenas docu- 
mentos necessários. 

Câtrugi^ 

Ds depuíados DúUiisths x. ... . , J 

• Dscietí» do ttiefe do gy- 
| verno sobre duplicatas 

JliO, 9 (tá) — O cliefe do 

C ilía de snía fiotitani' 
um dos mais querfes 

o Rio conheceu 

íjaaerno proj^orio «sw^uou 

Os depoíados paulistas 

1 (tesaj;tntat òín oy p tíitirt 

' r. ' " ' 1 tui — (. m jornal HlO 
daqui i ofenudolse á presi 
Üencia constitucional ria Be 
publica, diz que os dep. 

Trc.íerdo d.. 
lunccScnalismo 

cSaO dd 
publico 

| RIO 9 i i) i — O;; depiria 
j dos Nogueira Peniao c .' 
jiaes de Paiva estiveram no 
gabinete do nunisti;o da F- 

de 

Ccnferenciou ^coai u sr 
Uswaiüo Araníia o titior- 

veritur de Wiinas 

of mei«1ÍStafr desafc'ntaa,m jzênda] tratando O.» meios, affirmando que é Lf,lc ,,,, "   
clenmiaio cedo para (ratar ' , intere6se do funccip- 
do assumpto. i nalismo publico. O sr. Os- 

0 mesmo inrmoi • r waldt. Aranha ouviu attenla mesmo jornal informa mf-ni» - 
nã,o haver no momento 84 de i «Posição que am- 
pulados que votariam contra |bos lhe fizeram. Quando .c 

i"/ \,arga», mas sr. Moraes de Paiva referiu- o sr. 
exaotamente 35. jse as licenças como prêmio, 

Accrescenta a mesma folha 0 da Faze^lâ decla 
que sao apontados 80 depu- rou que a questão já está 

do sr rlTuno V CO tUra 1 naS d0 chefe dõ g^ 
H;, Getul1" Vargas Por(I"e verno provisório e que dá á se esta usando um truc: ser mesma sua • 

anoiinoa^ « . ; mesma sua inteira sotidane- apalpario o terreno. 'dade 

Palanques pa- 

ra cerca 

VENDE SE — Domientos 
uzados em bom estado para 
cerca. 

Trata-tse a rua cel. Dul 
cidio n° 116 ou Officina me 
canica "Chevrolet" — Pra 

I 

Empresas Reunidas 

11 imobiliária Consíruc* 

kiíii íora Lida 

Cltib 
—  .. CONVITE .   

De ordem do Snr Presid ente. convido os Snrs Socioa 
quites com a th^ouraria para o Baile Carnavalesco oue o 

"OREMIO DAS VIOLETAS" levará a eff^! s i~ .. a ♦tfttto em nossos sa 
e
c

m a ,10,!e de 10 d« corrente, com inicio ás 22 hora^. 
Secretaria do Club em sjgigst 

BILU' SANTOS 
Secretario 

RIO 9 (D) — O interventor 
m Minas, isr. Benedicto Val- 

ladares esteve no ministério 
da Fazenda 0111 companhia 
do deputado José Braz, c.on- 
íerenciaudo alii ocm o mi- 
nisrtro Oswaldo Aranha, so- 
bre os recurso» financeiros 
que o Estado montanhez 
vem pleiteando. Parece que 
o suipprimenfto que a União 
vae fazer a Minas é de dez- 
cseis mil contos. 

nhocido. No subúrbio 
Olaria o thermomeirp mü" 
40 grãos e no centro 4' 
dade 37 e 38. 1 

Auitrisada a construvào 
üo novo edifício Otilnpren 

sa Nacional 
RIO, 9 (D) — Foi assigna- 

ii'o um decreto da Pasta üa 
Fazenda autorisand.C1 a cons- 
trucção, por conta dn Caixa 
^Econômica, djo novo edifício 
para a Imprensa Nacional, 
p qual esta orçado era seis 
mil contos. O Actual Edifl- 
ficio da In^irensa Nacional 

J passará para a prpprieriáde 

RáO 9 lD) — O !>& 
um üecret,o prwoganao por ! .T^teoro.ue,<.o moaua 

jdü dua o p, aso a que se re- Ihontem foi um dos dias 1 

', 16 o Pirag- 3.° 00 artigo 'quentes que o Rio te» 
0." du aecreto 22.661, àe tí 
de aovemiliro de 1932, elimi- 
nando ,0 parag. 4.» do mes- 
mo artigo, consderando o que 
fhe foi exposto pela Federa- 
ção Industrial, pelo Syndica 
to dos Commerciantes Ataca- 
distas e pela Associação Ban- 
caria, desta capital sobre a 
exiguidade do praso para no 
tificaç^o obrigatória á re- transportaram 
pai lição arrocadadora da 
não acceitação ou não «levo 
lução das duplicatas e ainda 
sobre a obrigação de ser es- 
sa notificação feita pelo por 
tador do titulo na hypothese 
de ser p mesmo negociado. 

COLÉGIO SANTANA 

dirigido pelas Irmãs Servas do Espirito Sanío 

Interaato, S©r3a.l-la.teraa.a,to~iEacterrL&to 
Oxxrso». o Ccxxxxjxloxxxôxxíxxr 

JARDIM DA INFANCIA 

Séde: rua Boa Visía n. 2 São Paulo 

Cursos especiais de Alemão, Musica. Desenho Dinh.ra e 
de todas as especes de Trabalhos Manuais e á Maquina 

Jr»MiE<x>s MOr»rcos 

da Caixa Ecoporaca. 

Coro qi.e í.ahe e ouro! 
entra na Fr. nça 

PARIS 9 (D) — Deixa" 
o aerodromo de Le Boü:? 
quatro aviões especiaes, <| 

para 
4.895 küos ri'e ourp no va!' 
total de 80 r.ri I hões de ^ 

rii cos. Ao mesmo campo 
garam tres apparelh-os 
da Hollandh e um 
qu« tr/mxeranP3.586 küos 
ouro. 

A próxima exposição pe 
cuniaria de Petropolls 

Carta Patente, 94 - Dec. 12475 de 
28 Maio de 1917 

Auíorizada e fiscol zada pelo Governo 
Federal 

Valor dos Cootracto effectuados aíé30jlj34 

I 
(duaíro mil 543 contos e quaírooeníos ntUrs,) ^ 

Reabertura do ano letivo em Primeira 3.. „• „ 
eeftara-se ^^cX

iffn^
0Ue ' 

PONTA GROSSA FAKANA 

^ Jube 

RIO, 9 (D) — São em gran 
do numeo as inscripções até 
agora feitas para a prpxima 
exposição pecuaria de Petro- 
ptçlis, tmio indicando que o 
certamen terá exilo pleno. 

I I 111 | n . ,14 
tsía em oào Paulo a 

ria accürd0 c0,,n del;bc ração tomada pela Direto- ru, em sessíio lealizada, Previno os Srs ^vr^inv ,,1 r. 
CLUBE PONTAGROSSENSE não forncctá ing^so á^ucl 
es que estiverem era atraz0 cora esta Thesouraria5 a- 

ra os grandiosos bailes carnavalescos que levará a ef- 
íeito em Fevereiro prosimo. 

Thesouraria do Clube P"1 ntagrosseii.se, 15/Jan./1933. 
Apparicio Ribas 
1.° Thesoureiro. 

Construções modernas -Disíin- 

ctas - Confortáveis 

Visto; (á) Ruy de Camaino, fiscal (á) Renato 
W. Rodrigues 

Representantes era Ronta Grossa 
Apparicio Ribas Maia rua 15 ruol 

9 guarda-íreto espancou 

LrSiafaínenleaex-ainaflte 

Condessa Birou 
s. PAUJX), 9 (D) _ Acha- 

se aqui a cojidemha Goutreir 
G'ron' da "lta sociedade pa~ 
risiense e grande proprietária 

Estive reunida a Commis- 
são Orçamentai 

RIO, 9 (D) — Esteve reu- 
nido qp Ministério da Fazen 
da, sob a presidência do sr. 
Rubens Rosas, a Commissão 
Orçamentaria, que proseguiu 
" discussão, com reSpeito ao 
orçamento do Ministério da 
Fazqnda. os trabalhos dessa 

Machinas de Escrever 

Remington 

commissã.o acham-se bera adl 
antados, testando apenas Jois 
orçamqntos em o.studo e tlis- 
cussão. 

Fallenca ii<> EHas 

iw, A ifol»' 

AVISO 

■ á ^rvvt"í.-'«<-?Todt'e„r^.r 
acha 
seu «scripvono á avenirfã v '. tO<l0s os <,ia8 úteis 
Í0 «s 11 horas. ,Cente Macha«l« ».« IA 4»» 

Ponta Grossa, 27 1 1934. 

GERMANO OSTERNACK 
Syndico. 

glixir Vita 

O eminente professor A. 
Austregesalo diz; 

pregado, com bons resul- 
Attesto que tenho em- 

tados, na minha clinica, 

de efteito garantido no ter- 
- c*wo #ia 49 aso.  

a na-s pharmaoias 
p roganas. Depositários no 
Paraná: Cia. Fabril dh Pro- 
duetos do Matle Ltda. Av. 
Simon Bolívar, 280 — Cm 
tyba. 
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Vendas a prestações, cora longo praso. 
Fitas e pertences -Beinington". Serviço luechattico 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Prat nesta cidade 

- CARLOS DEL CLABü - 

Rua Coronel Duicidi' n0 99. 

Cogita se da formação 
de grande empreza ae 
rea em São Paulo 

Esteve reunida a Cuiumis- 
são Urçairieiitai ia 

Forqüa esta. üô srecus u a rtíatAP as 
rôlaçõtís morosas com igo 

Acha «se recolhida ao lios - reira appareceu na casa de 
pitai de Caridade a mulher Maria Augusta, nas preximi 
Maria Augusta, que apresen- ciades da rua do Rosário, e, 
ta graves ferimentos na ca- meigo, diz que lhe quer falar, 
beça. DirigiuV.he amabilidades. d'e 

inicio. Passados momentos, 
■Ouvida pela nossa reporta- i ^reni, o guarda Ifreio apa 

que, em P. União, íoi aman- nhou nina adha de ler-ha e, 
gem, Maria Augusta declarpu como se tedo o affecto que 
te de Augusto Ferreira, guar- iJie eshrazeava o peito se ho 
da.freios da S. P. R. G.. uvesse transformado em otíio 
Passando a residir aqui, Fer- profundo, poz-se a espancar 
reira, com o qual naaa mais barbara e impiedosamente a 
tem de qnmmuin, poz-se a pobre molher. Põla em es 
perseguil ti, pretendendo re- (ado lastimaVcl. Produziu kc 
atar com ella as antigas re graves contusões nje cabeça 
lações amorosas. Maria Au e i^o rosfo. E)m seguida, A.u 
gusta oppoz resistência. Na gusto Ferreira fugiu, temeu 
noite de 6 do qorreute, Fcr do a acçâo da policia. 

RIO 9 (D) — Esteve re- 
S. PAULO 9 (D) — Ccgi- | qnida no Ministério da Fa- 

ta.-se aqui da formação de , ^enxia, sob a presidência rio 
uma grande empresa coar jsr- Rnbem Rosa, a Gonunis- 
menclal aerea, que se deno- !sao orçamenaria que pro^e 
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Quem faz a roupa 
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miniaTá "Enua". A referida isuin a discussão com respei- 
88 
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cnjpresa'manterá uma eaco-i jto N0 Ministério da Fazenda. 
Os trabalhos dessa oommis- la de pilotagem e manterá 

uma fabrica de aviões. 

SEU FILHO TERMINOU 0 

4. ANN0 DO GRUPO ? 

pão aoham-se bem adiantados, 
''estando apenas dois orça- 
mentos em estudo e dicus» 
sã(0. i 

Aa AVULSO 
A' rua Balduino Taques n.° 104, ha serviço leve que 

podo lambem ser feito por moç/as e creanças. 
Pagamento <ic conformidade com a producção de ca- 

da ura. ' • 

. I'' ü(;urt! Já o Gymnasio NO \0 ATHENEU que o encanu 
nbará ria melhor maneira e 
no mais curto prazo para 
matricular se na Universida- 
de. 

Esperado íioja em 
Horizonte 

BgIIO 

Exames ri'e admissão em fe 
vereiro. Matricula limitada. 
Rua do Aqnidabam, 278 — 
Pbone, 3 — 7 — 8. Curityba. 

0 direito de votos dos sar 

gentos 

'RK) 9 CD) — Na sessão 
Ha Constituinte rife hoje o 

'deputado Waldemar Falcão 
fallou sobre o dlreitp de vo- 
to aos sargentos. 

R. HORIZONTE, 9 (D) — 
De regresho do Rio, aonde 

so encontra ha vários dias, 
são esperados aqui amanhã 
o sr. Benedicto Vatladores e 
o sficretarço da Agricultura 
do Estado. 
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que primo 

pela excelencia das suas 

confecções! 

Rua 15 de 

n. 12 

Deoreto iobre a 
serea em 8ão 

aviação 
Paulo 

RIO íJ (D) .— O sr. José 
Américo de Almeida entregou 
ao sr. Getulio Vargas um de- 
creto creando a aviação ae- 
rea em S. Paulo. 

Hovidades em case- 

miras leves e Espon- 

ja Branité 

jjQOOOOOono, 
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